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O Rapaz na Galeria do Orgao

Era uma noite de inverno quando o Dr. Robert Moffat, conhecido missionário 
na África, chegou a uma pequena igreja escocesa para pregar um sermão.

Boa noite, Dr. Moffat! Estamos 
muito felizes em recebê-lo. 

Todos estão esperando.

As senhoras vão vibrar quando 
escutarem as suas histórias sobre 

a África.

As senhoras?

Mas, Pastor, eu vim aqui fazer 
um apelo aos homens para irem 

para a África como missionários!

Oh, sinto muito. Mas 
esta noite só vieram 

as senhoras...

Com exceção 
do mocinho que 
aciona o órgão 

na galeria.

~´



Minhas senhoras! Gostaria 
de lhes apresentar o 
famoso Dr. Moffat, da 

Sociedade Missionária de 
Londres.

Ahã. Provérbios 8:4 diz, “A 
vós, ó homens, clamo; e 
a Minha voz se dirige aos 

filhos dos homens”! (ECA).

Isto é ridículo! Acho 
que vou mudar o 

sermão para algo mais 
apropriado.

Não! Não sei por 
que, mas sinto que o 
Senhor quer que eu 
dê a mensagem que 
tinha planejado.

Amigas, acabei 
de chegar do 
tenebroso 

continente africano.

Tenebroso porque a 
maior parte do povo 
ali nunca viu a luz do 

Evangelho.

David Livingstone, o rapaz do órgão ficou 
entusiasmadíssimo com o apelo do Dr. Moffat para o 
trabalho missionário.

“Vão pelo mundo todo e preguem o Evangelho a 
todas as pessoas” (Marcos 16:15 NVI).



Infância de David Livingstone:
David Livingstone nasceu no pequeno povoado escocês de Blantyre, em 19 de março de 
1813. Como a sua família era pobre, parou de estudar aos dez anos para trabalhar num 
moinho de algodão.

David, não acho justo 
trabalharmos quatorze 
horas por dia por este 

mísero salário!

Bem, pelo menos não passamos fome 
como alguns rapazes, Tom.

Você quer passar o 
resto da vida como 

escravo em um moinho 
de algodão, David?

Não, quero ir para 
a universidade e ser 
advogado ou médico.

Ha! Você é um 
sonhador. Como vai 

ter tempo para estudar 
trabalhando neste 

moinho?

Com a ajuda de Deus 
eu terei, Tom!

Você nunca sabe o que 
pode fazer até tentar.

Com o salário da primeira semana, 
David Livingstone comprou um livro 
escolar.

Latim Elementar.  
São seis centavos.

Durante muitos anos, ele terminava de 
trabalhar às oito horas e depois fre-
quentava as aulas noturnas até às dez.



E continuava seus estudos em casa até à 
meia-noite, e às vezes até mais tarde …

…até a mãe o mandar parar.

David, você tem que ir 
para a cama agora. Tem 
que estar no moinho às 

seis da manhã.

Está bem, mãe.

Como bons cristãos, os pais de David Livingstone se certificaram que os estudos 
não o impedissem de aprender a Bíblia.

David e Tom, acho que é 
hora de vocês receberem 

Jesus como Salvador.

Sim, eu gostaria 
de receber Jesus 
como Salvador.

Não desperdice 
a sua vida com 
religião, David!

Na verdade, eu 
gostaria de ser um 
pregador como o 

senhor!

Isso não é para 
mim! Eu tenho 

coisas melhores a 
fazer com a minha 

vida.

Siga o seu 
caminho, David. 
Eu seguirei o 

meu!

Tom!



(Continua.)

E foi assim que David Livingstone decidiu ser pregador. Mas a sua primeira tenta-
tiva foi um fracasso.

Amigos! Gostaria 
de pregar para 
vocês sobre …

Sobre … hã…
Amigos…

…Esqueci 
tudo o 

Nunca mais vou pregar! 
Nunca!

Não fique 
desencorajado, David. 
Não desista! Talvez em 
vez de pregador você 

possa ser médico.

Ou 
missionário.

Então, Livingstone de-
cidiu dedicar a vida a 
pregar o Evangelho em 
terras estrangeiras.

Começou a estudar 
Medicina para ajudar 
a cuidar dos doentes 
no seu trabalho mis-
sionário.

Vou começar a poupar dinheiro 
para pagar a faculdade de Medicina 
alguns meses durante o ano.

Graças a Deus, finalmente sinto 
que o trabalho da minha vida para 

Aos vinte e sete anos de idade, depois 
de trabalhar dezessete anos no moinho, 

LIVRO DE  

MEDICINA

...Livingstone concluiu o curso e se 
tornou um médico.

que queria 
dizer! Humm… 

obrigado!

Deus está prestes a 
começar.
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O Apostolo da Africa
Dover, Inglaterra, 1840.

Deus o abençoe, David! Boa viagem! 
Estaremos orando por você.

Cuidado com os canibais, caçadores 
de cabeças e outros perigos.

Para o seu próprio bem, peço 
que mude de ideia e fique aqui na 

Inglaterra.

Agradeço o seu interesse, meus 
amigos. Mas como poderei ter medo 

quando as últimas palavras de 
Jesus no livro de Mateus foram…



…“Eis que estou convosco todos 
os dias, até à consumação dos 
séculos” (Mateus 28:20 RCA).

Isto, meus amigos, é a palavra de 
um cavalheiro. Uma promessa que 
Ele não pode e não irá quebrar. 

Portanto, o que tenho a 
temer? Venham, está na 

hora de irmos.

E assim, David Livingstone partiu.

Depois de uma viagem de três 
meses, durante a qual passou a 
maior parte do tempo falando 
para os marinheiros sobre 
Deus, Livingstone chegou à 
África do Sul.

Terra à 
vista!

David Livingstone: Por fim na África! Jesus, eu clamo esta 
terra para você.

Livingstone desembarcou 
na Cidade do Cabo, e depois 
viajou 1100 quilômetros 
numa carroça de bois, para 
uma missão em Kuruman, 
dirigida pelo Dr. Moffat.

Em Kuruman, Livingstone passou o seu tempo pregando o 
Evangelho, curando os doentes e estudando os dialetos locais.

Kuruman
Buana (Patrão), 

você bom médico. 
Melhor que 

médico feiticeiro!

Como se diz na língua nativa, “Jesus 
é o melhor médico”?

1100 km

Cidade do Cabo



Logo sentiu Deus chamando-o para ir mais para o norte, para a região das tribos 
que nunca tinham ouvido falar de Jesus.

A partir de agora, David, você está entrando em território 
completamente desconhecido para o homem branco, habitado 

por tribos ferozes como os Matabele e os Bakwena.

Deus o acompanhe, David. Lembre-se que Ele prometeu lhe dar 
todo o lugar que pisarem a planta dos seus pés.1

nquanto viajava, Livingstone fez fielmente mapas e registros de tudo o que via: 
rochas, árvores e animais.

Obrigado, Jesus, 
pelas maravilhas 
da Sua criação!

Mas de repente.

A tribo Bakwena! Vão 
nos matar!

1Josué 1:3



Tenha fé, bom homem! Somos 
mensageiros de Deus, e os 
Seus anjos nos protegem!2

Bom dia, cavalheiros. Eu me chamo 
Dr. Livingstone. Venho em paz. 

Venho ver o seu chefe, para lhe 
trazer boas notícias.

Buana, eles estão 
surpresos por você 

falar a língua africana.

Vem!

2 salmo 34:7

Na povoação Bakwena de 
Mabotsa.

Por que ele olha assim 
para mim?

Ele nunca viu um homem 
com pele pálida.



Eu sou Sechele, 
chefe dos Bakwena. 

Você é um deus?

Não, mas sou 
enviado por Deus 

com uma mensagem 
para você e toda a 

sua tribo.

Está escrita neste 
livro. Vou ler para 

você.

Um pouco mais tarde.

Deus me enviou para lhe dizer que 
ama você e que enviou o Seu Filho 
para morrer por você, para que 

você e o seu povo possam ir para 
o Céu!

O que acontece se 
alguém não acreditar 

nisso?

Bem, nesse caso não vai 
para o céu.

Então por que o seu povo não 
veio nos contar essa história 

antes? Isso não é bom!

Querido Jesus, vai ser preciso 
mais do que palavras para 
convencer o chefe. Vai ser 
preciso um exemplo do Seu 

amor e poder.



Aquela noite.

Você! Venha ver 
o chefe!

Quê... para quê?

Minha filha está 
muito doente! Médico 

feiticeiro dizer que ela 
morre.

O seu Deus pode curar 

Sim, o meu Deus pode 
curá-la. Ele também é 

o Deus dela.

Querido Jesus, por 
favor ajude-me. Esta é 
a Sua oportunidade!

No dia seguinte.

 Papai!

Minha filha! 
Você está bem.

Agora eu gostaria de 
ouvir tudo que você 
tem a dizer sobre 

esse grande Deus e o 
Seu Filho que morreu 

por nós.

E foi assim que, Sechele, o grande 
chefe da tribo dos Bakwena, 
recebeu Jesus como Salvador.

Jesus bom! Acho 
bom toda a tribo se 

tornar cristã.

Ótimo!

Diga aos líderes 
para trazerem 

os seus 
chicotes!

ela?



Chicotes? Por 
que chicotes?

O meu povo não 
faz nada se eu não 

bater neles.

Não, Sechele! O 
Evangelho da paz não é 
para ser ensinado pela 
violência. Deixe-me falar 

com eles primeiro.

E então, David Living-
stone, que pensou que 
nunca mais poderia 
pregar para uma multi-
dão, ungido pelo poder 
do Espírito Santo, falou 
para toda a tribo Bawena 
sobre a fé em Jesus.

E então quem quer saber mais sobre Jesus?

Sim!

Eu 
quero!

Eu 
quero!

Eu!

Que Deus mais poderoso! Ele 
conseguiu que o meu povo 

ficasse interessado…

…e sem usar chicotes!

Em 1842, David Livingstone iniciou sua 
primeiro missão na povoação Bakwena 
de Mabotsa, longe de quaisquer outros 
homens brancos, e rodeada por tribos 
ferozes e selvagens. Como Livingstone 
os amava e cuidava deles, eles também 
acabaram amando-o e confiando nele.

Durante os trinta anos que passou na 
África como missionário, Livingstone 
ensinou milhares de pessoas sobre 
Jesus.



Upa upa, Papai!

Depois de viver dois anos em Mabotsa, David Livingstone se casou com Mary Mof-
fat, a filha do Dr. Moffat, o famoso missionário que o inspirou a ir para a África.

Livingstone e Mary tiveram seis filhos, 
que às vezes o acompanhavam nas 
viagens missionárias.

Foi um casamento feliz, porque embora a natureza de Livingstone tivesse um lado 
sério, ele também tinha um ótimo senso de humor e estava sempre pronto para o 
que ele chamava de “diversão e brincadeira”.

Em 1847, eles construíram um novo 
posto missionário em Kolobeng, 130 
quilômetros a norte de Mabotsa.



Durante as suas muitas viagens, Livingstone nunca se esqueceu que o seu objetivo princi-
pal na África era divulgar o Evangelho e fazer possível outros seguirem seus passos. Certa 
vez, resumiu o que sentia para um caçador que o acompanhou por um tempo na sua 
grande travessia da África, de oeste a leste.

Atravessar a África só acompanhado 
de africanos? Você está doido!

Ei! O que você está olhando?

Ah, são só uns 
seixos.

Muitos dias depois, o caçador branco 
lembrou-se daquele incidente e 
perguntou:

l

O que eram aquelas 
pedrinhas estranhas que 
você estava observando 

aquele dia?

Eram 
diamantes.

Diamantes!

Você sabe como 
voltar àquele 

lugar?

Sei.

Mas você 
não sabe.

O objetivo da minha 
exploração não é abrir 
a África para que seja 
arruinada e mal usada 

por homens gananciosos 
e egoístas, mas sim 

desbravar caminhos que 
outros missionários 

possam trilhar e levar 
a toda a África o 

Evangelho!

Minha busca não é por 
diamantes, mas pelas almas 

eternas dos homens!
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O Explorador de Deus
Em 1856, depois de passar 
dezesseis anos nas selvas da 
África, David Livingstone re-
gressou à Inglaterra para uma 
breve visita. Para sua surpresa, 
foi saudado como um herói 
nacional.

Dr. Livingstone! Bem-
vindo à pátria! Como 
se sente por ser o 
homem mais famoso 

da Inglaterra?

Não, por favor! Um homem 
pode gabar-se ao retirar 
a sua armadura, mas eu 
recém coloquei a minha!1

Eu não passo de um 
servo de Deus, que 
apenas seguiu as 

orientações da Sua 
mão.

Livingstone recebeu muitas honras e distinções de 
toda a Inglaterra.

Dr. Livingstone, isto é em honra do seu 
grandioso trabalho como missionário 

na África, e em reconhecimento pelo 
grande sacrifício que fez!

Sacrifício? Ha!

1 Querendo dizer com isso que 
ele estava apenas no início da 
sua batalha para ganhar a África 
para Jesus, aqui David Living-
stone estava se referindo ao 
comentário do rei de Israel em 1 
Reis 20:11, “Quem está vestindo 
a sua armadura não deve se 
gabar como aquele que a está 
tirando” (NVI).

APÓSTOLO  
DA ÁFRICA!



Senhoras e senhores, eu 
nunca fiz um sacrifício! Por 

mais que eu tenha renunciado, 
Deus sempre me deu muito mais 

em troca.

Poderá chamar-se um sac-
rifício à pequena parte que 

pagamos da grande dívida que 
devemos a Deus, a qual nunca 

poderemos pagar?

Sacrifício? Não é sacrifício! 
Mas sim um privilégio!

Preocupação, doença, dificuldades 
e perigos podem fazer o nosso 

espírito vacilar e sucumbir; mas que 
seja apenas por alguns momentos! 

Porque todas essas coisas não 
são nada em comparação com toda 

a glória que depois há-de ser 
revelada em nós, e para nós!2

Sacrifício? Não deveríamos falar 
de tal palavra ao recordar o 

grande sacrifício que Jesus fez 
quando deixou o trono do Seu 
Pai, lá no Alto, para dar a Sua 

vida por nós!

Senhoras e senhores, eu 
nunca fiz um sacrifício!

As palestras e escritos de Livingstone, 
enquanto esteve na Inglaterra, motivaram 
muitos outros missionários a irem para o 
campo de missão.

(2 Romanos 8:18)



Em 1858, Livingstone regressou à África, 
onde passou grande parte dos onze anos 
seguintes pregando o Evangelho e ex-
plorando. Em 1871, ninguém na Inglat-
erra tinha tido notícias dele nos últimos 
quatro anos.

Provavelmente morreu de malária.

Ou foi morto pelos selvagens.

A fim de 
descobrir o 
que tinha 
acontecido com 
ele, um jornal 
americano 
enviou um 
jornalista 
escocês para a 
África.

Stanley iniciou a sua busca 
em Zanzibar, na costa oriental 
da África.

Que o Senhor vá com 
você, Stanley.

Bem, muito obrigado. 
Mas eu não sou 

cristão como o Dr. 
Livingstone.

Depois de muitos meses, Stanley 
ouviu histórias dos nativos sobre 
um senhor branco que estava 
doente em Ujiji.

Stanley encontrou por fim Livingstone.

Ele viu o rosto branco de um homem 
idoso entre os nativos. Ele tinha um velho 
boné com uma faixa dourada em volta, 
e um casaco curto de tecido de cobertor 
vermelho.

Stanley cumprimentou Livingstone.

Dr. Livingstone, 
suponho eu?

Sim.

Foi um dos encontros mais 
famosos da história no 
continente africano.

UJIJI

ZANZIBAR

ÁFRICA

DO CABO
CIDADE 

 STANLEY



Stanley ficou quatro meses.

Apresento-lhe os 
meus dois servos mais 
fieis, Susi and Chumah.

Como é que ele consegue 
viver aqui? Ele é maluco?

Então, uma noite.

Senhor, quando cheguei 
à África, todos sabiam 
que eu era ateu.

Mas ver a maneira como 
você vive, me converteu.

Tinha chegado a hora de Stanley 
voltar para a Inglaterra.

Por amor à sua saúde, senhor, 
peço-lhe que volte comigo!

Voltar?

Eu vou para 
qualquer 

lugar, desde 
que seja para a 

frente!

Alguns anos mais tarde, Stanley 
voltou para explorar mais da África.

Tenho 

me en
contrado 

divagando sob
re es

te 

solit
ário

 homem idoso q
ue 

pratica
 tudo o q

ue a B
íblia

 diz 

“Abandona to
das as coi

sas e s
egue-Me.” E

u me 

marav
ilho co

m o se
u am

or, a
 sua am

abilid
ade, 

o seu
 entusiasmo e o

 seu
 bom humor, a

 

diligê
ncia 

com
 que faz

 os s
eus deveres.

 Devo 

confessa
r qu

e o s
eu am

or e
 com

paixão est
ão se 

torn
ando bastan

te co
ntagian

tes.



Dois dias depois de Stanley ter 
partido, Livingstone escreveu: “19 de março, meu aniversário! Meu 

Jesus, meu Rei, minha vida, meu tudo! 
Eu Te dedico mais uma vez todo o meu 

ser! Aceita-me e concede, ó Pai Grandioso, 
que antes deste ano terminar eu tenha  
acabado o meu trabalho para Ti! Em nome de 
Jesus, eu peço, amém”

Apenas um ano depois, Livingstone partiu 
para junto do Senhor.

Durante esse último ano, Livingstone fez 
mais uma viagem, apesar de estar doente e 
constantemente com dores, e muitas vezes 
não conseguir se sentar. Mas seguiu em frente.

Nós Te louvamos, 
ó Deus!

Finalmente chegou em Old Chitambo, onde no dia 
1 de maio de 1873…

Sssh! Susi! Buana 
está orando!

Não, Chumah. Buana 
está morto.

Deus levou Livingstone enquanto estava 
ajoelhado orando.

Com grande risco para 
suas vidas, devido às 
superstições locais em 
relação à morte, os seus 
dois servos fieis, Susi e 
Chumah, embalsamaram 
o seu corpo e, junto 
com seus diários e 
suprimentos médicos, 
carregaram-no 2300 
quilômetros até ao litoral. 
De lá foi levado de volta 
para a Inglaterra de barco.



E foi assim que, David Livingstone, um dos maiores homens do século 19, foi enterrado 
em Westminster Abbey, a famosa igreja de Londres. Seu funeral foi um dos maiores que 
Londres jamais vira.

Buum!

No túmulo de Livingstone diz o 
seguinte:
 “Passou 30 anos de sua vida num 
esforço incansável para evangelizar 
as raças nativas, e para explorar os 
segredos não desvendados da África 
Central.”

“Ser um missionário é algo incrível! As 
estrelas da manhã cantaram juntas e 
todos os filhos de Deus gritaram de 
alegria quando viram o lugar que o 

primeiro missionário ia preencher! O Deus 
grande e [terrível] diante do qual os 
anjos cobrem sua face, tinha um Filho 

unigênito, o qual foi enviado às partes da 
terra habitadas como médico missionário. É 
incrível ser um seguidor, por mais fracos 

que sejamos, nas pegadas do Grande 
Mestre e único Missionário Modelo que 
já existiu entre os homens; e agora que 
Ele é o senhor sobre todas as coisas, 

Rei dos reis e Senhor dos senhores, que 
outra missão está à altura da que um 

missionário recebe dEle? ... Honremos a 
incumbência.”.3

Mas o mais importante de tudo são os milhares de pessoas a quem ensinou sobre Jesus, 
e as muitas pessoas das gerações futuras que influenciou a dedicarem sua vida a serem 
missionárias no campo.

 3 Trechos de “Sacrifícios Missionários.”

Buum!

Dong!
 Dong!

Dong!
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Antes de David Livingstone, toda a 
África central a norte de Kuruman era 

inexplorada. Durante os 30 
anos que passou na África, 

Livingstone viajou 46.671 
quilômetros, e fez mapas 
de 1.609.344 quilômetros 
do continente africano. 

Descobriu seis lagos e 
muitos grandes rios, inclusive 
uma das maiores cataratas 
do mundo, as Cataratas de 

Vitória. Também foi o 
primeiro europeu a 

atravessar a África 
de uma costa à 

outra.


